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O trabalho vem sendo desenvolvido numa propriedade
rural representativa do município de Santana do Itararé e
da região do Norte Pioneiro do Estado do Paraná. A região,
com 7,3% da área do Estado, tem sua economia baseada,
principalmente, nos cultivos do feijão e do milho,
participando com 14,8% e 3,3% da produção paranaense,
respectivamente (IBGE, 1999 e 2000) e pecuária
extensiva de baixa produtividade (EMATER, 1997).
O estudo se constitui numa Unidade de Observação (UO)
com área de 2,8 ha, acompanhada e avaliada através da
parceria entre a EMATER/PR, que coordena/executa o
Projeto Madeira do Estado do Paraná, e a Embrapa
Florestas.
O objetivo geral  da unidade é avaliar a possibilidade de
utilização de áreas de pastagens para produção de madeira
para serraria, melhorando o índice de utilização do solo.
Especificamente, a Unidade visa:
 Aumentar a produtividade das pastagens através de
sua reforma, com redução do efeito dos ventos e
aumento de sombreamento;
 Aumentar a rentabilidade da propriedade com a
introdução de nova fonte de rendimento, além da
exploração tradicional;
 Motivar técnicos e produtores para a implantação de
quebra-ventos nas reformas das pastagens;
 Difundir os resultados e promover sua adoção na
região.
A Unidade foi implantada em área de pastagem degradada
com solo tipo Podzólico Vermelho Amarelo, com horizonte
A fraco, textura arenosa, CTC de 8% e baixos teores de
matéria orgânica, apresentando sulcos de erosão e
vossorocas causados pela entrada de água da estrada da
propriedade.







Quanto à climatologia regional, a temperatura média anual
varia de 18o C e 20o C, sendo que no mês mais quente
(janeiro), oscila entre 20o C e 24o C e no mês mais frio
(julho) entre 14o C e 16o C. A precipitação pluviométrica
varia de 1.250 a 1.500 mm/ano;  os meses de dezembro
e janeiro são os mais chuvosos e junho, julho e agosto os
mais secos.
A reforma da pastagem foi feita com a mobilização do solo
através de uma aração profunda e construção de terraços
de base estreita, seguida do cultivo do feijão e milho com
correção da acidez do solo.
A implantação dos quebra-ventos foi feito com o plantio
das mudas de grevílea no lado inferior dos terraços, já no
primeiro ano.
As parcelas foram de 40 m x 5 m, sem repetição com os
seguintes espaçamentos:
 T1 - Fileiras duplas espaçadas em 2 m com 1 m
entre plantas (2 m x 1 m);
 T2 - Fileiras duplas espaçadas em 2 m com 2 m
entre plantas (2 m x 2 m);
 T3 - Fileiras duplas espaçadas em 2 m com 3 m
entre plantas (2 m x 3 m);
 T4 - Fileiras simples espaçadas em 2 m com 1 m
entre plantas (2 m x 1 m);
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 T5 - Fileiras simples espaçadas em 2 m com 2 m
entre plantas (2 m x 2 m);
 T4 - Fileiras simples espaçadas em 2 m com 3 m
entre plantas (2 m x 3 m).
As varáveis avaliadas são sobrevivência, altura, DAP e
volume em m3/ha.
Os resultados aos 7 anos (junho de 2001), indicam que:
 T2 apresenta o melhor DAP, altura e volume de
madeira;
 T3 teve o menor índice de sobrevivência;
 T1 e T6 apresentam o maior índice de sobrevivência.
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